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Jornal

CARNAVAL 2009

Cinco sambas vão disputar
a final no Bloco dos Bancários

No dia 9 de janeiro, no auditório do
Sindicato (Av. Pres. Vargas, 502, 21º
andar), a partir das 19 horas, aconte-
cerá a grande final da escolha do samba
do Bloco dos Bancários para o carna-
val 2009. Cinco composições foram
escolhidas para a disputa (confira as
letras dos sambas e os respectivos
autores no site do Sindicato: www.ban

O Sindicato se uniu à iniciativa
de diversas entidades que possuem
sede na Av. Marechal Floriano e
adjacências de criar eventos que
valorizem esta importante região
histórica do Centro do Rio. O pro-
jeto Nova Rua Larga busca revita-

Recital de Natal abre eventos
para valorizar Centro do Rio

lizar a localidade e promover
melhorias urbanas. O primeiro
evento será um recital de Natal nas
janelas do Colégio Pedro II, nesta
sexta-feira, dia 19, às 19h. O
endereço da festa é Av. Marechal
Floriano, 80, no Centro.

TRANSPARÊNCIA

Balancete do Sindicato

Confira nas páginas 2 e 3 a primeira parte do
balancete do Sindicato. Nesta edição publicamos o

período de janeiro a maio de 2008.

MOBILIZAÇÃO NACIONAL

Sindicato vai intensificar
campanha em defesa do emprego

Mobilização, que começa no Itaú/Unibanco e HSBC nesta quarta-feira (17), vai envolver funcionários de todos os bancos

Em função da postura intransigente
do Itaú e do Unibanco, que se negam
a assinar um acordo que dê garantia
de emprego nas duas empresas, o
Sindicato vai intensificar a mobilização
em defesa dos empregos e dos direitos
dos bancários. A campanha faz parte
de uma ação nacional organizada pela
Confederação Nacional dos Trabalha-
dores no Ramo Financeiro (Contraf-
CUT). “Com a falta de palavra de
Roberto Setúbal e Pedro Moreira Sal-
les, a categoria decidiu construir uma
grande mobilização nacional para com-
bater as demissões e garantir direitos”,
comenta o diretor do Sindicato Carlos
Maurício. Bancários de todo o país irão
às ruas nesta quarta-feira, dia 17, para
exigir dos bancos um compromisso
formal em defesa dos empregos e dos
direitos da categoria.

COMO COMBATER A CRISE

A mobilização começará com os
bancários de Itaú/Unibanco e do
HSBC, mas a campanha atingirá os
trabalhadores de todos os bancos, que
também têm seus postos de trabalho
em risco por conta de outras fusões
(como nos casos Santader-Real e
Banco do Brasil-Nossa Caixa) ou dos

O Sindicato do Rio, em sintonia com as demais entidades filiadas à Contraf-CUT, vai
ampliar a campanha contra as demissões com mobilizações em todos os bancos

possíveis efeitos da crise
financeira internacional.
“Não vamos permitir
que os banqueiros uti-
lizem a crise internacio-
nal como desculpa para
demitir trabalhadores.
Garantir o emprego e
proteger os direitos são
formas fundamentais de
se combater a crise, pois
é o trabalho que constrói
toda a riqueza do siste-
ma capitalista e os sa-
lários que movem a eco-
nomia”, disse o diretor
do Sindicato e funcio-
nário do Bradesco Almir
Aguiar.

A mobilização brasi-
leira faz parte de uma
campanha internacional
lançada em toda a Amé-
rica Latina pela UNI
América Finanças e pelo
Comitê de Finanças da
Coordenadora das Cen-
trais Sindicais do Cone Sul (CCSC)
para combater as possíveis demissões
que possam ocorrer por conta da crise
financeira internacional. O movimento

sindical não aceitará que os bancários
paguem pelas perdas dos bancos
causadas pela crise internacional. A
campanha foi decidida durante a 4ª

Reunião Conjunta das Redes Sindicais
de Bancos Internacionais, realizada na
sede da Contraf/CUT nos dias 20 e 21
de novembro.

cariosrio.org.br). Outra ótima progra-
mação para os foliões é o desfile na
Ala dos Bancários, na Unidos da Tijuca.
Existem três opções de fantasia e cada
uma custa R$400 para bancários
sindicalizados e seus dependentes e
R$450 para os não-sindicalizados. O
valor pode ser pago em quatro vezes
iguais. 
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Lula atende a reivindicação histórica dos
trabalhadores e melhora alíquotas do IR

Medida é positiva mas faltou coragem ao governo  de criar alíquotas maiores para os mais ricos

Poderia ter sido melhor. Este foi o
sentimento da opinião pública em rela-
ção às novas faixas salariais na tabela
do Imposto de Renda, anunciada pelo
governo federal na última quinta-feira,
dia 11. Mas não há como negar que as
mudanças representam uma conquista
histórica dos trabalhadores. A Central
Única dos Trabalhadores (CUT) tem
lutado há anos por uma carga tributária
justa no país.

A nova tabela prevê, a partir de
janeiro de 2009, duas novas faixas:
7,5% e 22,5%, além de ampliar a

isenção (de R$1.372,81 para R$1.434)
e elevar a faixa salarial para a alíquota
de 27,5% (confira ao lado a nova
tabela). A tabela tem três faixas desde
1996: isento, 15% e 27,5%.

“Faltou coragem ao governo para
criar pelo menos mais três alíquotas
para atingir os mais ricos. Não é justo
que um trabalhador médio que ganha
R$3.600 pague a mesma alíquota do
Imposto de Renda da pessoa física de
um banqueiro bilionário. Além disso é
preciso criar o imposto sobre as
grandes fortunas”, critica o diretor do
Sindicato Sérgio Menezes.

Empregados fecham acordo com a
Caixa sobre critérios de promoção

Processo de avaliação será aplicado no primeiro trimestre de 2009 e as promoções serão retroativas a 1º de janeiro
A Comissão Executiva dos Empre-

gados (CEE) e a direção da Caixa Fe-
deral chegaram a um acordo sobre os
critérios de promoção por merecimen-
to do novo Plano de Cargos e Salários
(PCS). O acordo foi firmado na reu-
nião realizada na quinta-feira, dia 4, em
Brasília.

Receberão a promoção por mere-
cimento os empregados de todas as
carreiras: técnicos bancários novos
(TBNs) vinculados ao novo Plano de
Cargos e Salários (PCS); escriturários
que optaram por permanecer na tabela
de 89; os demais empregados que per-
maneceram na tabela de 98 e os au-
xiliares de serviços gerais.Serão consi-
derados promovíveis os trabalhadores
com mais de um ano de Caixa e que
não tenham atingido ainda o topo da
tabela do PCS.

Confira no site do Sindicato (www.
bancariosrio.org.br) os detalhes dos
novos critérios de promoção.

OUTRAS TEMAS DEBATIDOS

Os representantes dos trabalhado-
res cobraram da Caixa uma resposta
para alguns itens que foram nego-
ciados na campanha salarial deste ano.
Sobre a extensão do auxílio-alimen-
tação para os empregados que ingres-
saram na empresa antes de 1995 e se

O diretor do Sindicato Enilson Nascimento disse que pouco adianta a
Caixa avançar em itens já definidos na campanha salarial se

o banco insiste em não abonar os dias de greve

aposentaram depois de fevereiro de
1995, a direção do banco informou que,
em breve, vai apresentar uma proposta.
Outro ponto discutido foi a regula-
rização da 13ª cesta-alimentação para
os aposentados, que garantiram o
direito na Justiça. O banco disse que o
problema é operacional e que irá cobrar
das áreas competentes a solução para
o problema.

FINANCIAMENTO HABITACIONAL

Os empregados cobraram também
taxas diferenciadas para o crédito
habitacional. Mais uma vez, a  direção
do banco usou como justificativa
problemas operacionais para atender
à reivindicação dos sindicatos.

Em relação à revisão da tabela do
Plano de Cargos e Salários (PCS) da
carreira profissional, a empresa
garante que está fazendo um esforço
para concluir um estudo sobre o assunto
até o dia 31 de dezembro deste ano, a
fim de cumprir o acordo e implementar
a nova tabela do PCS até o primeiro
tirmestre de 2009.

O banco prometeu ainda que a
unificação dos caixas Ret PVs com
os caixas das agências nas primeiras
440 unidades ocorrerá até abril do
próximo ano; e até julho, todas as
demais.

“Pouco adianta a Caixa avançar em
alguns itens que já foram definidos na
campanha salarial, se a empresa insiste
numa política truculenta em relação a
questões fundamentais. O banco deve-
ria reconhecer o empenho e dedicação
dos funcionários e atender às nossas

revindicações, como o abono dos dias
de greve. São os trabalhadores que
constroem com sacrifício os lucros da
empresa, que têm sido, nos últimos
anos, os maiores da história da Caixa”,
disse o diretor do Sindicato Enilson
Nascimento.


